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EL VI&&E DE D. kmm ¿QUE BUSCA ? 

Si s u p i é r a m o s hasta q u e p u n t o pwcde 
alcanzar la v o l u n t a d de nu rey d e m o ­
c r á t i c o , q u e n o e s r e s p o n s a b l e e n s u s 
d e t e r m i n a c i o n e s , p o d r í a m o s a c a s o s a t i s ­
facer la p r e g u n t a c o n (juo h e m o s 
d a d o | tr inci[ ) io . P e r o c o u m e n é p o c a 
d e r e v o l u c i ó n , s o l o podran l o s a c o n ­
t e c i m i e n t o s e s t u d i a r s e por si m i s m o s , 
e s el v i a g e d e 0 . A m a d e o u n o de 
e s o s , q u e por s u s a n t e c e d e n t e s y alta 
conveniencia, e s p r e c i s o ser progresista 
para l l e n a r d e b i d a m e n t e l a c o n l c s t a c i o n , 
y e s p l i c a r e l m i s t e r i o . 

C u a n d o l o s p r o g r e s i s t a s , h a c i e n d o 
a l a r d e d e q u e por si s o l o s p u e d e n 
af ianzar l a r e v o l u c i ó n y dar so l ida 
b a s e al t r o n o , " d o n d e .se s i e n t a d o n 
A m a d e o , c u a n d o lo s p r e o c u p a el i i t / í -
nito p r o b l e m a d e las e c o n o m i a s , y 
c u a n d o ven h u m i l l a d o s á l o s f r o n ­
t e r i z o s , s u s m a y o r e s e n e m i g o s , c r e y e n d o 
q u e y a t i e n e n p a r a ratu s i l u a c i o n , 
p o d e r y r e y , cuando^ e s t o a c o n t e c e , 
p o r q u e E s p a ñ a h a d e j e n e r a d o de s u i 
p r o b e r v i a l n o b l e z a é h i d a l g u í a , s e 
d e t e r m i n a , h a c e r e x c u r s i o n e s y vis i tar 
l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s , para dispen­
sarlas el m u y a l to h o n o r d e q u e 
r e c i b a n a l hijo d e V i t o r M a n u e l . 

¡Obi s i : ? Q u i e n lo d u d a r a ? L a 
c i u d a d de l a s flores, la i n d i t a V a l e n c i a , 
o frecerá s u v a s a l l a g e , y tr ibutará flores 
al q u e fué e l e g i d o p o r 1 9 1 . . . . 
S u s h a b i t a n t e s v e r á n l e v a n t a r s e la i n ­

dustr ia y c l c o m e r c i o d e la p o s t r a c i ó n 
h o r r i b l e e n q u e v i e n e n e s t a n d o c e r c a 
de t res a ñ o s , y l o s p u e b l o s o b t e n d r á n 
i n m e n s a s venta jas t n s u s i m p u e s t o s , 
v i e n d o el p r o l e t a r i o q u e [¡or fin a l c a n z ó 
a q u e l l o s t i e m p o s de s u m a f e l i c i d a d . 

E s t o , s i n d u d a bascará D . A m a d e o , 
e n s u a n h e l a n t e a fán; y será t a m h i e n 
el desiderátum de los p r o g r e s i s t a s q u e 
le i u d u c e u por e s e c a m i n o . 

S o l o s i , p u d i e r a a c o n t e c e r , l o q u e 
d e c i m o s en uso c o m ú n , 7io c o n í a r con 
la huéspeda, y e n es te c a s o ser ia c o n t r a ­
p r o d u c e n t e e s e v iage tan e n s a l z a d o . 

D o s d e b e n s e r , tal v e z , l o s fines 
q u e s e p r o p o n e n l o s q n e a c o n s e j a n 
á D . A m a d e o , q n e s e c o n v i e r t a e n 
t ipo de n o v e l a ; ó q u i e r e n p o p u l a r i z a r l e , 
e n c u y o c a s o se deja ver q u e n o t i e n e n 
el a s e n t i m i e n t o de l o s p u e b l o s , ó q u e d e 
c e r c a vea q u i e n e s y c u a n t o s s o n l o s 
b o m b r c s q u e le [ irotestan s u s e g u r i d a d 
e n e l trono q u e o c u p a . 

S l lo pr i inero , n o h a n d e a l c a n ­
z a r l o tan f á c i l m e n t e , p o r q u o e s l á por 
m e d i o l o s i n m e n s o s p a r t i d o s o p o s i ­
c i o n i s t a s , q u e c a d a d ia van e n g r o s a n d o , 
y e s m a s m a i x a d a la t e n d e n c i a a n t i ­
r e v o l u c i o n a r i a . S i lo s e g u n d o , ser ia 
p u e s , la m a y o r de l a s p e t u l a n c i a s el 
s u p o n e r , q u e l o s h o m b r e s q u e h o y s e 
p r e s u m e n arb i tros de E s p a ñ a , s e a n c a p a ­
c e s d e h a c e r ver p r á c t i c a m e n t e q u e p u e ­
d e n dar s o l i d e z á la r e v o l u c i ó n , y q u e 
s a l v a n d o es ta p u e d a n ofrecer g a r a n l i a » 
á s u c o r o n a m i e n t o . 

L o s h e c h o s h a n d e p a t e n t i z a r l o 
q u e d e c i m o s , á m o d o d e augurio, y 
a u n q u e se n o s e c h e e n cara q u e j u z ­
g a m o s ó priori de l v i a g e d e D . A m a ­
d e o , v e n d r á n l o s a c o n t e c i m i e n t o s á 

just i f icar n u e s t r o a s e v í o . 
? N a d a v a l e , p u e s , e s e p a r t i d o c o n ­

s e r v a d o r , r e p r e s e n t a c i ó n d e e s a c l a s e 
e l e v a d a y m e d i a q u e j a m á s p o d r á a v e ­
nirse^ c o n r e y e s d e m o c r á t i c o s . ? E s p a ñ a 
s a b e m u y b ien q u e l o s r e y e s n o d e b e n 
ser a r i s l G c r a t a s , ni d e m ó c r a t a s , b a s l a 
so lo e l n o m o r e de r e y , para h a c e r ver q u e 
r e p r e s e n t a bajo n n a forma d a d a de g o ­
b i e r n o , la l e y , la jus t i c ia y la a u t o r i d a d , 
e s to e s p a r a n o s o t r o s u n a v e r d a d , y 
l a m b i e n lo e s para todo c l q u e a n s i a 
p i r a E s p a ñ a , e n c u a n t o p o s i b l e s e a , 
v e r d a d e r o g o b i e r n o ; y si l o s p r o g r e ­
s i s t a s , p r e p a r a n d o e n t u s i a s m o p o p u l a r , 
y labncándolo á s u d e s e e , i n t e n t a n l l e ­
var á V a l e n c i a , A r a g ó n y C a t a l u ñ a un 
a c o n t e c i m i e n t o n u n c a v i s to , v i a j a n d o 

un rey democráticamente, n o p o d r á n 
por t a n l o e s p e r a r , q u e en n i n g u n o de 
e s t o s p u n t o s s e a u n a o v a c i ó n s i n c e r a 
y l e a l , la q u e l e s d i s p e n s e n ; p o r q u e 
h a n t e n i d o t i e m p o , e n n u e v e m e s e s , 
p a r a c o n v e n c e r s e i n l i m a m e n l e d e la 
i m p o p u l a r i d a d , d e la i m p o t e n c i a de u n a 
s o l u c i ó n q n e n o sa t i s f i zo c l a n s i a g e ­
n e r a l . 

L a s i t u a c i ó n , s u s p r o h o m b r e s , y s u s 
m a s a l tas i n s t i t u c i o n e s s e a p o y a n e n el 
v a c i o , y por m a s ([ue s c a f a n a n bus­
cando e n es ta n a c i ó n h o m b r e s d e c o ­
r a z ó n , n o p u e d e n h a l l a r s e , , s i n o rae-
d i a n i a s y v u l g a r i d a d e s q u e , e n n a d a 
h o n r a n á q u i e n la s busca, t r a t á n d o s e , 
p u e s , d e la r e v o l u c i ó n . 

B i e n so d e j a r o n c o n o c e r , d e s d e c l 
p r i n c i p i o d e la r e v o l u c i ó n , lo e n g a ­
ñ o s a s q u e e r a n l a s p r o m e s a s h e c h a s á 
l o s p u e b l o s , y a s i , q u e n o v o l v e r á n 
á e n t u s i a s m a r s e , por m a s q u e s e a n 
r e q u e r i d o s : b a s t a n ya tres a ñ o s p a n | 


